
C R I T I C A 
"Uuasinunça,, e "Has tuas,, das intelectuais 

La trahison des clcrcs é o 
conhecido titulo de um livro 
de Julien Bonda, publicado 
em França, com grande es
cândalo, por volta de 1927. E 
0 que Jullen Benda entende 
por traição dos mtelectuaós— 
todos mais ou menes o sabem. 
Benda considera uma traição 
ao seu verdadeiro dever o fac
to da muitos intelectuais eu
ropeus porem os valores In
temporais da cultuira ao ser
viço das realidades concretas 
da politica. Tese muito discu
tida, esta de Benda, não nos 
propomos considerá-la aqui 
detidamente, uma vez que pa
ra nos a expressão «traição 
dos intelectuais» tem um sen
tido totalmente diverso. Para 
nós, o dever dos intelectuais é 
defender o bloco Homcm-Cul-
tura, pondo a sua pena, como 
uma arma, ao serviço dessa 
defeza. Portanto, o dever dos 
Intelectuais consiste em pra
ticarem o humanismo, defen
dendo os direitos do hemem 
total (não apenas os direitos 
do homem cidadão dc 1789), e 
defendendo a cultura como o 
mais elevado complemento do 
homem. Note-se que com a 
simples afirmação de que a 
cultura é um «complemento» 
do homem, já dizemos que -
homem Importa mais do que 
a cultura. 

Posta a questão neste pé, 
toda a traição dos intelectuais 
vem a clfrar-se num desvio 
deste cânon de acção. Logo, 
traição dos intelectuais quere 
dizer: submissão do homem à 
cultura, abandono do homem 
e sobre-estimação da cultura, 
renúncia à acção humanista 
em benefício da «torre de 
mafim», desinteresse peia Vi
da, etc. E' contra esta traição 
dos intelectuais que nos le
vantamos; é contra êste des-
humanlsmo de raiz egoísta 
que protestamos energicamen
te. Traição dos intelectuais, 
pois. não é mais do que trai
ção á Vida, em quem devia 
mais que ninguém amar a Vi
da; traição dos intelectuais 
quere dizer fuga, evasão da 
reaildade social dos homens 
como animais políticos, a pre
texto de que a politica (como 
se de politica somente se tra
tasse!) é uma actividade In
ferior; traição dos intelectuais 
é traição da inteligência cria
dora e critica a si mesma, 
por uma consciente amputa
ção do que há de verdadeira
mente humano no homem—a 
sua existência social! 

...Como Julien Benda viu 
mal o seu problema... Como 
La trahison des eleres é um 
livro envelhecido, na parte em 
que convida os intelectuais a 
pregarem de longe, sem des
cerem à liça, as verdades in
temporais... 

A. T. 

(Conthmaçâo IUI pághui vmtcríor) 

ção, Huasipunao tem um es

pírito cinematográfico seme
lhante a Os de baixo, do me
xicano Azuela. Pela força de 
expressão iguala La Noragi-
ne, do cohambiano Eustasio 
Rivera. Mas e»e tem uma 
plasticidade, uma côr local 
bem sua. Como tendência e 
como conteúdo Huasipungo é 
um livro único. A tragédia do 
Indiano do Equador que apre-
isemta muitas semelhanças 
com as do boliviano e do pe
ruano é tratada pela primei
ra vez na América hispânica 
como uma reaildade artísti
ca em relação com a realida
de social. Raça dc bronze, do 
boliviano Arguedcs, é a visão 
Indígena dum burguês senti
mental. Jorge Icaza co!cca-se 
diante do Indiano, para além 
do sentimentalismo. Sabe que 
a justiça dá a cada um o que 
é seu, e como o sentimenta
lismo deforma a percepção 
objectiva dos factos, todas as 
obras literárias escritas até 
aqui sobre o problema indí
gena deformaram o panora
ma vital da raça oprimida. 
Jorge Icaza nào está ao SCT-
viço de nenhum preconceito. 
Quando lemos Huasipungo 
sobe-nos a vermelhidão às 
faces; é a vergonha daqueles 
que não tinham ainda cons
ciência deste crime que se de
senrola cada dia diante da 
indiferença dos homens, sem 
que êles tenham coragem pa
ra protestar diante desta In
justiça nem para estender 
uma mão fraterna ao eterno 
espoliado. 

O Indiano é portanto tal 
como o vemos em Huasipun
go. Aquele que se assusta cem 
a sua crueza e a sua igno
rância, que não é capaz de ir 
até êle para trepar com êle o 
caminho da emancipação não 
deve falar da regeneração do 
Indiano. Aquele que procura 
a m o r e s idílicos, indianas 
apaixonadas até à morte pelo 
seu dono branco; brancos que 
vivem como Romeus dos pam
pas, não devem ler Huasi
pungo. O realismo deste ro
mance não se adapta às suas 
melancolias burguesas. A vida 
do indiano é demasiado dura 
para se atravancar de senti
mentalismo. As suas paixões 
são abafadas pelo trabalho 

esgotante e êles não exterio
rizam senão as mais animais. 
Estamos Já nos tempos de 
Cumanda; estamos n u m a 
época de realismo vital.' Mo
ral cu Imoral? Que tem a mo
rai a ver com a arte? Se a 
literatura, como a arte, ocu
pa um lugar abstracto para 
lá da moral, como o querem 
os idealistas, e se ela é uma 
realidade de interpretação so
cial, há então 'tantas morais 
quantas interpretações exis
tem da vida. O realismo de 
Huasipungo é um realismo vi
tal, e o Indiano é exactamen
te como aparece no romance. 

A vida primitiva, instintiva 
do Indiano, cem as suas reac
ções rudimentares, instinti
vas, são fielmente interpreta
das em Huasipungo. Mas Jor
ge Icaza foi o primeiro a não 
estar satisfeito com o seu li
vro. Foi por Lsso que quis ul-
ta-apassar-so na sua última 
obra. O seu romance Nas ruas 
é de tendência realista. En-
ccinuram-se nele influências 
psico-analitlcas. Este segun
do aspecto é menos importan
te e aparece unicamente co
mo uma interpretação de 
certos tipos humanos mas êle 
é de tendência realista na 
sua essência. O que em Hua
sipungo não era senão revol
ta do Instinto marca Nas 
ruas a estrada do processo 
emancipador. D o s campos 
passa para a cidade. Ensopa
do de misérias, o chagra, o 
indiano não podendo resistir 
às vexações de todos os dias, 
à fome, à sede, aos piolhos, 
à pena do chicote, abandona 
os campos para se Incorporar 
na miséria da cidade. A ex
ploração é a mesma mas essa 
colmeia humana tem lugar 
para a fraternidade. A mi
séria do homem comunica-se 
ao homem, ao irmão explo
rado e pouco a pouco aparece 
um sentimento de solidarie
dade. 

A iuta entre os dois mun
dos dá ao romance um r°lèvo 
de epopeia. 

Nas ruas é um grande ro
mance americano. 

De Quito, cume dos Andes 
tropicais, Jorge Icaza envia 
às Américas em mensagem 
emocionante, esta soma artís

tica e social. Lede-o com 
amor, lnterpretai-o com o 
vosso coração e a vossa razão. 
A América indo-hlspánica 
tem enfim o seu grande ro
mance. Um romance esgotan
te, torturante, dum realismo 
vital que ultrapassa a possi
bilidade de toda a imagina
ção precisamente pela sim
plicidade da sua representa
ção literária. 

FERRANDIZ ALBORZ 
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do livro aparece-nos por ve
zes o Aquilino dos melhores 
momentos, como nas descri
ções da quinta, e nas da pai
sagem lisboeta, a-pesar-de 
aquele impertinente e repeti
do tropos-galhopos. Mas tão 

ingrato é o assunto que, até 
para que possa brilhar o seu 
talento de grande paisagista 
que foi sempre, o autor de 
Mónica encontra fracos ense
jas como aquele em que Ri
cardo Tavarede, desolado do 
abandono da mulher e da 
grosseria dos sogros, no pró
prio dia do seu casamento, 
antevendo a vida humilhante 
que vai passar, tem ainda 
ânimo para se «extasiar tam
bém êle ante o panorama,' 
que se estendia a seus olhos 
d vim segundo andar da Ave
nida Duque de Loulé... 

Aquilino Ribeiro p r o v o u 
nlr.da há pouco tempo com o 
S. Banaboião, quando alguns 
livros anteriores (dos quais 
exceptuo Aventura Maravi
lhosa que nâo 11 ainda) anun
ciavam um decréscimo das 
suas eminentes qualidades, 
que lhe era possível renovar-
se, depurar o seu estilo e a 
sua Imaginação, criar livros á 
altura daqueles que, até A Ba
talha sem fim, se sucederam 
quási prodigamente. Talvez 
que duma tentativa de reno
vação se trate também ago
ra. Mas, a-pesar-de se dizer 
convencido que cré Mónua 
uma das suas melhores obras, 
deixemo-lo reconsiderar, apll-
oar-se as qualidades de auto
crítica sem as quais lhe teria 
sido Impossível escrever tan
tos e tão belos livros. Espere
mes que êste livro .seja. na 
«ua obra, apenas um parên
tesis. 

JOÃO PEDRO DE ANDRADE 
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